
Para José Sarney, consultas melhoraram poslçflo do PDS gaúcho 

PDS não estend 
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previas aos e 
Peculiaridades inviabilizam o processo, diz Sarney 

Embora elogiando o "espírito 
democrático" das prévias eleito­
rais realizadas pelo PDS gaúcho, 
o presidente nacional do partido 
do Governo, senador José Sar­
ney, negou ontem, que pretenda 
recomendar a adoção deste siste­
ma aos demais diretórios regio­
nais. Segundo afirmou, a auto­
nomia das secções partidárias es­
taduais é assegurada por lei, e 
apenas o presidente Figueiredo 
pode arbitrar os conflitos exis­
tentes em torno das sucessões es­
taduais. 

Como lembrou o senador Sar­
ney, nem mesmo nos Estados 
Unidos, onde nasceu este siste­
ma, as eleições primárias são ex­
tensivas a todos os estados: "No 
Brasil, levando-se em conta as 
peculiaridades de cada Estado, 
seria impossível institucionalizar 
uma estratégia uniforme para 
todo o País". 

De qualquer forma, a direção 
'pedessista considera "extrema­
mente positivo " o sistema utili­
zado pelo seu diretório no Rio 
Grande do Sul que, na opinião 
do senador Sarney, "deu um 
grande exemplo de educação de­
mocrática". As prévias, segun­
do o presidente do PDS, estimu­
lam dois fatores importantes pa­
ra a própria vitória eleitoral do 

Partido: a mobilização de seus 
quadros em todos os municípios 
e a participação dos filiados no 
processo de escolha de candida­
tos. 
SITUAÇÃO MELHOR 

No Rio Grande do Sul, um 
Estado marcadamente oposicio 
nista, o dirigente pedessista con­
sidera, inclusive, que as prévias 
melhoraram a situação eleitoral 
de seu Partido. Ele reconheceu, 
porém, que não esperava uma 
diferença tão acentuada de votos 
entre os três candidatos, mas 
elogiou a postura assumida tan­
to pelo vitorioso quanto pelos 
derrotados. 

"O ministro Jair Soares tem 
qualidades suficientes para 
eleger-se governador, inclusive 
com a participação do deputado 
Nelson Marchezan e do vice-
góvernador Otávio Germano, 
que, democraticamente, apoia­
ram o candidato vencedor". 

Indagado sobre a maior vul-, 
nerabilidade do ministro Jair 
Soares como candidato, em de­
corrência de^suas ligações com a 
crise da Previdência Social, Sar­
ney preferiu classificar a candi­
datura de outra forma: "Pode-
se dizer que será um candidato 
mais polémico, pela própria na­
tureza de sua personalidade, 

mas nunca mais vulnerável. 
Mesmo porque considero bas­
tante afirmativo o seu desempe 
nho no Ministério da Previdên 
cia Social". 

Reynaldo elogia a 
candidatura de Lula 

São Paulo — O prefeito Rey­
naldo de Barros elogiou ontem, 
no Palácio Bandeirantes, o pre­
sidente do PT, Luís Inácio da 
Silva, o Lula, por este ter acata­
do a decisão de disputar o gover­
no paulista em novembro próxi­
mo. Reynaldo considerou Lula 
"um homem de valor e 
prestígio, que tem condições de 
ser candidato". 

— Lula é um candidato novo. 
Creio que ele não vai dividir as 
Oposições, mas somar. Ele tem 
prestígio próprio e fez muito 
bem em sair candidato. 

Reynaldo de Barros disse tam­
bém não ver problemas caso o 
PDS paulista decida realizar 
eleições prévias para definir, an­
tes da convenção, o candidato 
oficial do partido à eleição de 15 
de novembro. 

— Isto é da alçada da direção 
do PDS; Não sou eu quem resol­
vo, mas, se fizeram no Rio 
Grande do Sul por que não pode 
ser feita aqui? 


